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Prefeitura Municipal de Santiago

Secretaria de Administração  



EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO Nº 023/2008

"CONCURSO PÚBLICO MUNICIPAL DE PROVAS PARA PROVIMENTO DE VAGAS NO CARGO DE TÉCNICO CIENTÍFICO, FUNÇÕES MÉDICO E ODONTÓLOGO, E NO CARGO DE ASSISTENTE TÉCNICO, FUNÇÃO TÉCNICO EM ENFERMAGEM”.




O PREFEITO MUNICIPAL DE SANTIAGO,




RESOLVE declarar abertas, no período de 28 DE OUTUBRO DE 2008 a 27 DE NOVEMBRO DE 2008, das 8h às 12h, durante o expediente externo da Prefeitura Municipal de Santiago, no prédio desta, situado à Rua Tito Beccon nº 1.754, nesta cidade, na Secretaria Municipal de Administração, as inscrições para provimento de vagas no cargo de Técnico Científico, funções Médico e Odontólogo e no cargo de Assistente Técnico, função Técnico em Enfermagem.

1. DAS VAGAS E DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO:

1.1. Serão recrutados recursos humanos para as seguintes funções, nas seguintes condições:

	Função
	Vagas
	Escolaridade e exigências mínimas
	C/H

semanal
	Salário

Inicial

(R$)
	Valor

Inscrição

(R$)

	Médico*
	07
	Ensino Superior Completo em Medicina

Registro no Conselho Regional de Medicina
	40h
	1.662,00
	83,00

	Odontólogo*
	07
	Ensino Superior Completo em Odontologia

Registro no Conselho Regional de Odontologia
	40h
	1.662,00
	83,00

	Técnico em

Enfermagem
	02
	Ensino Médio Completo e Curso Técnico em Enfermagem Completo

Registro no Conselho Regional de Enfermagem
	40h
	786,11
	39,00


1.2. Os médicos e odontólogos que, eventualmente, sejam designados para exercer suas atividades junto ao Programa Estratégia da Saúde da Família - ESF farão jus a Gratificação Especial, nos valores de R$ 3.950,00 e R$ 442,88, respectivamente, nos termos do art. 12 e 13 da Lei Municipal nº 088/2007.

2. DAS CARACTERÍSTICAS DA FUNÇÃO:

2.1. DESCRIÇÃO ANALÍTICA DAS ATRIBUIÇÕES:

2.1.1. FUNÇÃO: MÉDICO – CÓDIGO G.11

a. Atender diversas consultas médicas em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias e efetuar exames médicos em escolares e pré-escolares;

b. Examinar funcionários públicos para fins de ingresso, licença e aposentadoria;

c. Fazer visitas domiciliares a funcionários públicos municipais para fins de controle de faltas por motivos de doença;

d. Preencher e assinar laudos de exame e verificação;

e. Fazer diagnóstico e recomendar a terapêutica indicada para o caso;

f. Prescrever regimes dietéticos;

g. Prescrever exames laboratoriais, tais como: sangue, urina, RAIOS-X e outros;

h. Encaminhar casos especiais a setores especializados;

i. Preencher a ficha única individual do paciente;

j. Preparar relatórios mensais relativos às atividades do cargo;

k. Realizar consultas clínicas aos usuários da sua área adstrita;

l. Executar as ações de assistência integral em todas as fases do ciclo de vida: criança, adolescente, mulher, adulto e idoso;

m. Realizar consulta e procedimentos na USF e, quando necessário, no domicílio;

n. Realizar as atividades clínicas correspondentes às áreas prioritárias na intervenção na Assistência Básica, definidas na Norma Operacional da Assistência à Saúde – NOAS 2001;

o. Alias a atuação clínica à prática de saúde coletiva;

p. Fomentar a criação de grupos de patologias específicas, como de hipertensos, de diabéticos, de saúde mental, etc;

q. Realizar o pronto atendimento médico nas urgências e emergências;

r. Encaminhar aos serviços de maior complexidade, quando necessário, garantindo a continuidade do tratamento nas USF, por meio de um sistema de acompanhamento e de referência e contra-referência;

s. Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;

t. Indicar internação hospitalar;

u. Solicitar exames complementares;

v. Verificar e atestar óbito.

As atribuições mencionadas acima nas letras ‘k’ a ‘v’ serão privativas dos médicos que forem designados para desempenhar suas funções junto ao Programa Estratégia da Saúde da Família – ESF.

2.1.2. FUNÇÃO: ODONTÓLOGO – CÓDIGO G.14

a. Exercer funções relacionadas com o tratamento bucodental e cirurgia;

b. Fazer diagnóstico, determinando o respectivo;

c. Fazer extração de dentes e raízes;

d. Fazer restaurações e obturações;

e. Ajustar e fixar dentaduras artificiais, coroas e trabalhos de ponte;

f. Aplicar anestesia local e troncular;

g. Realizar odontologia preventiva;

h. Participar de programas voltados para saúde pública;

i. Proceder à interpretação dos resultados de exame de laboratório, microscópicos, bioquímicos e outros;

j. Fazer radiografias na cavidade bucal e na região crânio-facial;

k. Realizar levantamento epidemiológico para traçar o perfil de saúde bucal da população adstrita;

l. Realizar os procedimentos clínicos na Norma Operacional Básica do Sistema Único de Saúde – NOB/SUS 96 e na Norma Operacional Básica da Assistência à Saúde – NOAS;

m. Realizar o tratamento integral, no âmbito da atenção básica para a população adstrita;

n. Encaminhar e orientar os usuários que apresentem problemas mais complexos a outros níveis de assistência, assegurando seu acompanhamento;

o. Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências;

p. Realizar pequenas cirurgias ambulatoriais;

q. Prescrever medicamentos e outras orientações na conformidade dos diagnósticos realizados;

r. Emitir laudos, pareceres e atestados sobre assuntos de sua competência;

s. Executar as ações de assistência integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, assistindo as famílias, indivíduos ou grupos específicos, de acordo com o planejamento local;

t. Coordenar ações coletivas voltadas para promoção e prevenção em saúde bucal;

u. Programar e supervisionar o fornecimento de insumos para as ações coletivas;

v. Capacitar as equipes de saúde da família no que se refere às ações educativas e preventivas em saúde bucal;

w. Supervisionar o trabalho desenvolvido pelo THD e/ou ACD.

As atribuições mencionadas acima nas letras ‘k’ a ‘w’ serão privativas dos odontólogos que forem designados para desempenhar suas funções junto ao Programa Estratégia da Saúde da Família – ESF.

2.1.3. FUNÇÃO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM – CÓDIGO E.6

a. Assistir o Enfermeiro de acordo com a Lei Federal nº 7.498/86 – arts. 12 e 15 e Decreto nº 94.406/87 – art. 10, inciso I, II e III e art. 13.

b. Prestar cuidados integrais a pacientes em unidades de maior complexidade técnica, sob a supervisão do Enfermeiro como: Centro Cirúrgico, Emergência, Hematologia, Hemodinâmica, Hemodiálise, Neonatologia, Obstetrícia, Oncologia, Sala de Recuperação Pós Anestésica, Urgência, Unidades de Terapia Intensiva e Unidade Intermediaria;

c. Executar tratamentos prescritos e de rotina, nas unidades de internação sob a supervisão do Enfermeiro, tais como:

· preparo da pele para cirurgia;

· aspiração do trato respiratório;

· cuidados com traqueotomia (aspiração, higiene, curativo e troca de cadarço);

· cuidados e administração de dietas por sondas;

· remoção de sondas: gástrica, entérica e vesical;

· controle e cuidados com Nutrição Parenteral Total (NPT);

· colocação de sonda retal;

· instalação de soro para irrigação vesical contínua;

· enema por colostomia;

· troca de bolsas de ostomias;

· medir drenagem e refazer vácuo dos drenos;

· retirada de drenos simples de vácuo;

· curativos em flebotomia, cateter subclávia, “shunt” arteriovenoso, diálise peritonial;

· punção intravenosa por cânula com mandril;

· executar tarefas referentes à conservação, validade e aplicação de vacinas;

· realizar e proceder à leitura de testes para aferição de glicemia capilar;

· realizar o fechamento parcial do controle hídrico;

· verificar e anotar a Pressão Venosa Central (PVC);

· limpeza, montagem e troca dos circuitos e filtros dos respiradores.

d. Executar as atividades determinadas pelo Enfermeiro responsável pela unidade de serviço que não estejam aqui descritas, mas que façam parte de suas atribuições conforme estabelecido na Lei Federal nº 7.498/86, arts. 12e 15; no Decreto nº 94.406/87, arts. 10 e 13, e no Regimento Interno dos Serviços de Enfermagem de cada instituição.


OBS.: São atribuições de todos os cargos Municipais:


1. Zelar pelo Patrimônio Público municipal;


2. Manter sigilo sobre assuntos profissionais;


3. Executar outras atribuições correlatas ao seu cargo.

2.2. REGIME JURÍDICO: Os candidatos nomeados serão regidos pelo Regime Jurídico Estatutário.

3. DAS INSCRIÇÕES:

3.1. PERÍODO, HORÁRIO E LOCAL DE INSCRIÇÃO:


As inscrições serão somente presenciais, conforme o disposto a seguir:


a) PERÍODO: de 28 de outubro de 2008 a 27 de novembro de 2008, de segunda a sexta-feira.


b) HORÁRIO: das 8h às 12h

c) LOCAL: Sede da Prefeitura Municipal de Santiago, Rua Tito Beccon, 1754, na Secretaria Municipal de Administração.

3.2. REQUISITOS PARA INGRESSO NO SERVIÇO PÚBLICO:

São requisitos para ingresso no serviço público, a serem apresentados quando da posse:

a) Estar devidamente aprovado no concurso público;

b) Ser brasileiro de acordo com o que dispõe o artigo 12 da Constituição Federal de 1988;

c) Ter no mínimo 18 (dezoito) anos completos na data de encerramento das inscrições;

d) Estar quite com as obrigações eleitorais e militares (esta última para candidatos do sexo masculino);

e) Ter aptidão física e mental para o exercício das atribuições do cargo;

f) Possuir habilitação para o cargo pretendido, conforme o disposto na tabela constante do Item 1, na data da Posse.

ATENÇÃO: O candidato, por ocasião da posse, deverá comprovar todos os requisitos acima elencados. A não apresentação dos comprovantes exigidos tornará sem efeito a aprovação do candidato.

3.3. CONDIÇÕES PARA A REALIZAÇÃO DA INSCRIÇÃO:

a) Comparecer ao local das inscrições para preenchimento e entrega do formulário de inscrição;

b) Pagar a taxa de inscrição na Tesouraria do Município, no valor especificado no item 1 deste Edital, apresentando o comprovante, que será anexado ao formulário de inscrição;

c) Apresentar cópia reprográfica legível de qualquer Documento de Identidade (frente e verso): Cédula Oficial de Identidade (Carteira de Identidade civil ou militar); Carteira Nacional de Habilitação (apenas a expedida na forma da Lei nº 9.503, de 23/09/1997) ou Carteira de Ordens ou Conselhos Regionais (se expedida de acordo com a Lei nº 6.206, de 07/05/1975), que será retida junto ao formulário de inscrição. Não serão aceitos protocolos de qualquer espécie.

d) Apresentar cópia legível do CPF ou do Protocolo do mesmo, que será retida (para o caso em que não conste o número do CPF no documento de identidade).
e) Procuração se for o caso, conforme item 3.4.;

f) Duas fotos 3x4 iguais, atuais e de frente;

3.3.1. Os documentos apontados nas letras “c” e “d” do item anterior deverão vir acompanhados dos originais, no ato de inscrição, para a conferência com a cópia, ou autenticados em Cartório.


3.4. Será permitida a inscrição por procuração, desde que o procurador não seja funcionário público municipal, mediante entrega do respectivo instrumento de mandato, com reconhecimento de firma em cartório, acompanhado de cópia autenticada do documento de identidade do candidato e apresentação da identidade original do procurador.

3.4.1. Deverá ser apresentada uma procuração para cada candidato.


3.5. É vedada a entrega de qualquer documento após o encerramento do prazo para as inscrições.


3.6. Não serão aceitos pedidos de isenção de pagamento do valor da taxa de inscrição seja qual for o motivo alegado.


3.7. Os pagamentos feitos em cheque sem provisão de fundos implicarão a anulação da inscrição.


3.8. Não serão aceitas inscrições por via postal, fac-símile, condicional e/ou extemporânea ou por qualquer outra via que não especificada neste Edital.


3.9. A homologação das inscrições será divulgada através de Edital, que será publicado no Quadro de Atos Oficiais da Prefeitura Municipal, localizado no prédio da sede administrativa desta.


3.10. O ato de julgamento indicará o motivo do indeferimento das inscrições, quando for o caso.


3.11. O candidato que prestar informações falsas ou apresentar documentos falsificados, sem prejuízo das responsabilidades penais, será imediatamente desclassificado, em qualquer uma das fases do presente concurso e, em já tendo sido nomeado, exonerado do cargo.

4. DAS PROVAS:

4.1. O concurso constará, para todas as funções, de PROVA ESCRITA OBJETIVA de caráter eliminatório/classificatório, conforme quadro abaixo:

QUADRO DE PROVAS

	CONTEÚDO
	Nº DE

QUESTÕES
	VALOR DAS

QUESTÕES
	PESO

TOTAL

	Conhecimentos Específicos
	30
	2 pontos
	60 pontos

	Língua Portuguesa
	10
	2 pontos
	20 pontos

	Legislação e Atribuições da Função
	10
	2 pontos
	20 pontos

	TOTAL
	50
	
	100 pontos



4.2. As provas escritas objetivas serão elaboradas em conformidade com os programas e bibliografias constantes do Anexo I deste Edital.


4.3. A prova escrita objetiva terá valor 100 pontos e será composta por um Caderno de Questões e um Cartão de Respostas.


5. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS:


5.1. As provas escritas objetivas serão realizadas nas dependências da URI – Universidade Regional Integrada – Campus Santiago, situada Av. Batista Bonoto Sobrinho, s/n, dia 20 de dezembro de 2008, com início às 8h30min. Para resolução do conjunto de provas, os candidatos poderão dispor de, no máximo, quatro horas.


5.2. O candidato deverá comparecer ao local de realização das provas com a antecedência mínima de 30 (trinta) minutos do horário fixado para o início das provas, munido de cartão de inscrição, documento de identidade, caneta esferográfica com tinta azul ou preta, lápis preto nº 2 e borracha.


5.3. Será automaticamente eliminado do certame o candidato que não se apresentar até a hora designada para a realização das provas e não atender o item 5.2. desse Edital.


5.4. Não será permitida a realização das provas em outro local, a não ser o determinado neste Edital.


5.5. Não será permitido durante a realização das provas qualquer tipo de consulta, nem uso de máquina calculadora, telefone celular e outros equipamentos de comunicação.


5.6. O Cartão de Respostas, não será substituído, salvo casos de defeito na impressão.


5.7. O Cartão de Respostas será o único documento considerado para a atribuição de pontos da prova escrita objetiva.


5.8. Ao concluir a prova o candidato entregará ao fiscal o Cartão de Respostas, assinando, em seguida, a Ata de Presença.


5.9. Os três últimos candidatos ao terminarem a prova escrita (em cada uma das salas) deverão rubricar, juntamente com os fiscais, o lacre dos envelopes e assinar a Ata de Realização de Prova.


5.10. Não serão computadas as questões objetivas não assinaladas, as que contenham mais de uma alternativa marcada para a mesma questão, e as que possuam rasura e/ou alternativa marcada a lápis, ainda que legíveis.


5.11. O Gabarito das provas escritas objetivas será divulgado pela Prefeitura Municipal de Santiago, nos meios de comunicação locais e no Quadro de Atos Oficiais desta Prefeitura, no primeiro dia útil após seu encerramento.

6. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS:


6.1. Todos os recursos deverão dar entrada no Setor de Protocolo do Município, na Rua Tito Beccon, 1754, térreo, durante o horário de expediente, das 8h às 14h. O recurso interposto fora do prazo não será conhecido, sendo considerada, para tanto, a data do protocolo.


6.2. O candidato poderá interpor recurso administrativo em relação às inscrições não homologadas, sobre a realização das provas escritas objetivas, sobre as opções divulgadas como corretas nos gabaritos e sobre os resultados parciais do concurso, no prazo de 03 (três) dias úteis, a contar do dia imediato ao da publicação do ato, obedecendo às datas previstas e publicadas nos editais correspondentes.


6.3. O requerimento de recurso administrativo deverá ser dirigido ao Presidente da Comissão do Concurso.


6.4. O requerimento de recurso deverá conter:


a) nome completo e número da inscrição do candidato;


b) indicação do nome e do número do concurso que esteja realizando;


c) objeto do pedido;


d) exposição detalhada das razões que o motivaram.


6.5. O(s) ponto(s) relativo(s) à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) será(ão) atribuídos(s) a todos os candidatos do respectivo concurso.


6.6. Não haverá recurso de reconsideração ou recursos adicionais.


6.7. Não serão aceitos recursos interpostos por fac-símile, telex, telegrama ou outro meio que não seja o especificado neste Edital.


6.8. Durante o prazo para interposição do recurso será facultado ao candidato, sob fiscalização, examinar a sua grade de respostas.


6.9. Os processos contendo as respostas aos recursos ficarão à disposição no local onde foi protocolado, durante quinze dias, onde os interessados poderão ter vista às informações constantes nos mesmos.


6.10. Será de inteira responsabilidade do candidato o acompanhamento de todas as divulgações relativas ao Concurso Público, tomando conhecimento de seu conteúdo para posteriormente não alegar desconhecimento de qualquer tipo ou natureza.

7. DA APROVAÇÃO DOS CANDIDATOS:


7.1. Serão considerados aprovados os candidatos que obtiverem no mínimo, nota igual ou superior a 60 (sessenta) pontos na prova escrita objetiva.

8. DA CLASSIFICAÇÃO:


8.1. Para todas as funções, em caso de empate, entre dois ou mais candidatos, para fins de classificação, será obedecido, na ordem, aos seguintes critérios:

I – maior nota na prova de Conhecimentos Específicos;

II – maior nota na prova de Língua Portuguesa;

III – maior nota na prova de Legislação e Atribuições do Cargo;
IV – sorteio público, em local previamente designado pela Secretaria Municipal de Administração, do qual os candidatos terão conhecimento através da imprensa local e pelo Quadro de Atos Oficiais da Prefeitura Municipal.

9. DO PRAZO DE VALIDADE:


9.1. Este concurso terá validade de 02 (dois) anos, a contar da data de homologação do resultado final, podendo ser prorrogado por igual período.

10. DO PROVIMENTO DO CARGO:

10.1. O provimento das vagas não ocorrerá de imediato, e dar-se-á a critério da Administração, de acordo com as necessidades do serviço, obedecendo, rigorosamente, à ordem de classificação dos candidatos e a existência de cargos vagos, durante o prazo de validade do concurso.


10.2. A posse estará condicionada à apresentação dos seguintes documentos, por ocasião da nomeação:


a) Carteira de Identidade Civil (cópia autenticada);


b) Certidão de Nascimento ou Casamento (cópia autenticada);


c) Comprovante de Escolaridade exigida no Item 1 deste Edital, expedido pela respectiva instituição de ensino (cópia autenticada);


d) Laudo Médico que comprove aptidão para a função pública, expedido pelo Setor de Perícias da Secretaria Municipal de Saúde;


e) Título de Eleitor (cópia autenticada) e Certidão de Quitação com a Justiça Eleitoral;


f) Prova de estar em dia com as obrigações militares (para os candidatos do sexo masculino) (cópia autenticada);


g) Comprovante de Cadastro de Pessoas Físicas (CPF), (cópia autenticada);


h) Uma foto recente, tamanho 3cm x 4cm;


i) Cartão de inscrição ou extrato de participante do PIS/PASEP (se cadastrado), (cópia autenticada);


j) Cópia reprográfica do Comprovante de Registro na Entidade Representativa da Categoria e sua regularidade (cópia autenticada);

11. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS E FINAIS:


11.1. Por ocasião da inscrição, o candidato receberá o Cartão de Inscrição, que deverá ser apresentado em todos os atos do concurso, juntamente com a Carteira de Identidade. A não apresentação de qualquer um destes documentos implicará a eliminação do candidato.


11.2. No caso de furto ou perda de qualquer um dos documentos citados no item 10.2., o candidato deverá apresentar certidão de ocorrência policial registrando tal fato.


11.3. Não será permitido o uso de cigarro ou assemelhados no local do concurso.


11.4. Os candidatos aprovados, por ordem de classificação, preencherão o limite de vagas previsto neste Edital, bem como outras vagas que venham a serem abertas, de acordo com as necessidades da Administração Municipal.


11.5. Todos os atos do concurso serão divulgados no Quadro de Atos Oficiais da Prefeitura Municipal de Santiago, bem como nos meios de comunicação locais.


11.6. O candidato que não comparecer ou chegar atrasado aos locais e horários estabelecidos no presente Edital, será considerado ELIMINADO. As portas das salas onde se realizarão as provas do concurso fecharão, exatamente, no horário previsto para o início das provas.


11.7. É vedado ao candidato ingressar com acompanhante nos locais de seleção.


11.8. O candidato ao final da prova deverá devolver aos Fiscais de Sala o Cartão de Respostas, que permanecerão arquivados junto à Comissão Examinadora.


11.9. Será excluído do concurso o candidato que durante a realização das provas:


a) for descortês para com qualquer um dos examinadores, fiscais ou autoridade presente;


b) for surpreendido durante a realização da prova em comunicação com outro candidato;


c) utilizar-se de quaisquer recursos ilícitos ou fraudulentos;


d) ausentar-se do recinto a não ser momentaneamente em casos especiais e na companhia de fiscal.


11.10. Em nenhuma hipótese haverá segunda chamada, seja qual for o motivo alegado, tampouco será aplicada prova fora do local designado pelo edital.


11.11. O candidato aprovado deverá comunicar a Prefeitura Municipal de Santiago qualquer mudança de endereço, sob pena de, não sendo encontrado, ser considerado eliminado deste Concurso Público.


11.12. O candidato convocado através de edital ou portaria, mediante comunicação direta através de AR, que não comparecer para aceitação e confirmação de seu nome para a posse nos prazos estabelecidos, terá exauridos os direitos decorrentes da habilitação em concurso. No entanto, poderá ser convocado por mais uma vez se optar pela inclusão de seu nome no final da relação, reposicionamento este que deverá ser requerido por escrito.


11.13. Antes de efetuar o recolhimento da taxa, o candidato deverá certificar-se de que possui todas as condições e pré-requisitos para inscrição.

Não haverá devolução do valor pago a título de inscrição, salvo se for cancelada a realização do concurso.


11.14. O candidato, no momento da inscrição, deve ter conhecimento das presentes instruções e se compromete a aceitar as condições do Concurso, tais como aqui se acham estabelecidas neste Edital e seus Anexos.


11.15. Os casos omissos neste Edital serão resolvidos pela Comissão Permanente de Concurso, designada para esse fim, observadas as normas legais e regulamentares aplicáveis à espécie.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTIAGO, 24 DE OUTUBRO DE 2008.

JOSÉ FRANCISCO GORSKI

Prefeito Municipal

ANEXO I – PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS

1 – FUNÇÃO: MÉDICO

1.1 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA A FUNÇÃO MÉDICO
1) Programa de Saúde da Família


1.1 História da Saúde Pública no Brasil


1.2 Estratégia do Programa de Saúde da Família


1.3 Modelos de Atenção à Saúde


1.4 SUS


1.5 Legislação e Portarias

2) Família e Saúde


2.1 Promoção à Saúde


2.2 Vacinação


2.3 Nutrição


2.4 Transtornos Psiquiátricos


2.5 Risco Cardiovascular


2.6 Dependência Química

3) Saúde da Criança e do Adolescente


3.1 Crescimento normal e baixa estatura


3.2 Puericultura


3.3 Anemia


3.4 Doenças do Aparelho Respiratório


3.5 Doenças do Aparelho Digestivo


3.6 Doenças Dermatológicas

4) Saúde do Adulto


4.1 Hipertensão


4.2 Diabetes


4.3 Artrite Reumatóide


4.4 Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica


4.5 Doenças do Aparelho Cardiovascular


4.6 Tuberculose


4.7 Hanseníase


4.8 AIDS

5) Saúde do Idoso


5.1 Doenças Neurodegenerativas


5.2 Doenças Reumáticas


5.3 Acidentes Domésticos

6) Saúde da Mulher


6.1 Ciclo Menstrual


6.2 Pré-Natal


6.3 Gestação


6.4 Climatério


6.5 Câncer de Colo de Útero


6.6 Câncer de Mama

BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

- BERTOLLI FILHO, Claudio, Historia da Saúde Pública no Brasil / 4. ed. São Paulo Ática 2001.


- BRASIL, Ministério da Saúde. Departamento de Atenção Básica; Guia Prático do Programa de Saúde da Família- Ministério da Saúde – Brasília 2001.

- Legislação e Portarias: Portaria 1886/GM 1997 Lei 8080 de 19/09/1990.

- POTTER, Vanessa Alves, Equidade e Eficiência como fins da Política Social: Algumas Reflexões Sobre o Programa de Saúde da Família, 2006.


- BRASIL, A construção do SUS: histórias da reforma sanitária e do processo participativo, Brasília: Ministério da Saúde, 2006.


- BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Manual técnico para o controle da tuberculose: cadernos de atenção básica/Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. 6. ed. rev. ampl. - Brasília: Ministério da Saúde, 2002.

- BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da Hanseníase/Ministério da Saúde, Secretaria de Políticas de Saúde. 1. ed. - Brasília: Ministério da Saúde, 2002.


- BRASIL, Ministério da Saúde, Programa Nacional de DST e AIDS. Recomendações para Terapia Anti-retroviral em Adultos e Adolescentes Infectados pelo HIV: 2005/2006. 6. ed. Brasília,2007.


- BRASIL, Protocolo para a Prevenção de Transmissão Vertical de HIV e Sífilis, Brasília: Ministério da Saúde, 2006.

- BRASIL, Atenção Primária e Promoção da Saúde, Brasília: CONASS, 2007.


- Cartilha SUS Volume 1 e 2.


- Atualização Terapêutica 2007: Manual Prático de Diagnóstico e Tratamento. 23. ed. São Paulo: Artes Médicas, 2007.


- LINDOSO, Jose A. L.; et al. Infectologia Ambulatorial Diagnóstico e Tratamento. 1. ed. São Paulo: Sarvier. 2008.


- BEHRMAN, Richard; KLIEGMAN, Robert. Nelson. Princípios de Pediatria. 5. ed. Rio de janeiro; Elsevier. 2006.

- CAMARGOS, Aroldo; MELLO, Victor Hugo. Ginecologia Ambulatorial. 2. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 2008.


- CORRÊA, Mário Dias. Noções Práticas de Obstetrícia. 13. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 2004. 915 p.


- LEÃO, Ennio et al. Pediatria Ambulatorial. 4. ed. Belo Horizonte: COOPMED, 2005. 1034 p.


- MAAKAROUN, Marília de Freitas; SOUZA, Ronald Pagnoncelli de; CRUZ, Amadeu Roselli (Coord.). Tratado de adolescência: um estudo multidisciplinar. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1991. 1002 p. MARCONDES, Eduardo (Coord.) et al. Pediatria básica. 9. ed. São Paulo: Sarvier, 2002. 3 v.


- www.saude.gov.br

- www.datasus.gov.br

- www.funasa.gov.br
1.2 – LÍNGUA PORTUGUESA PARA A FUNÇÃO MÉDICO


Leitura de textos:


1- Tipologias de acordo com a estrutura: narrativos, descritivos e dissertativos / Tipologias de acordo com a intencionalidade: informativos, persuasivos e lúdicos / Gêneros discursivos: carta, receita, crônica, charge, tira, notícia, editorial, etc.


2- Plano do conteúdo: idéia principal, idéias secundárias, ponto de vista, argumentação, idéias explícitas e implícitas, objetivo do texto, pressupostos, etc.


3- Plano lingüístico: significação de palavras e expressões no contexto, recursos expressivos, relações de sentido entre elementos do texto (coesão e coerência textuais) e modalização.


Estudo da língua:



1- Fonética e Fonologia: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, dífonos, acentuação tônica e gráfica, ortografia /hífen.



2- Morfossintaxe: classes de palavras, termos da oração, padrões frasais, período composto, processos de coordenação e subordinação, nexos oracionais, colocação das orações no período, pontuação, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, crase. 



3- Semântica: sinônimos, homônimos, parônimos e antônimos.

BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA

- ABREU, Antônio Suárez Abreu. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 2000.


- BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.


- CEREJA, William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática Reflexiva: texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 1999.


- _____. Português: linguagens. Vol. I, II e III. São Paulo: Atual, 1999.


- _____. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir dos gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000.


- CINTRA, Lindley & CUNHA, Celso. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985


- CITELLI, Adilson. Linguagem e Persuasão. São Paulo: Ática, 1994


- ERNANI & NICOLA. Práticas de linguagem: leitura e produção de textos. São Paulo: Scipione, 2001.


- FARACO & MOURA. Gramática. São Paulo: Ática, 1999.


- _____. Língua e literatura. Vol. I, II e III. São Paulo: Ática, 1993.

- FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991.


- INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione, 1995.

- _____. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo: Scipione, 1995.


- MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1999.


- PLATÃO & FIORIN. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1998.


- _____. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1991.


- TERRA, Ernani. Curso prático de gramática. São Paulo: Scipione, 1991.


- TREVISAN, Eunice. Leitura: coerência e conhecimento prévio. Santa Maria: editora da UFSM, 1992

1.3 – LEGISLAÇÃO E ATRIBUIÇÕES PARA A FUNÇÃO MÉDICO
- Atribuições da Função de Médico – Conforme Edital

- Lei Orgânica do Município de Santiago;

- Estatuto dos Servidores Públicos do Município;

- Estágio Probatório;

- Constituição Federal:

- Dos Princípios Fundamentais;

- Dos Direitos e Garantias Fundamentais;

- Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos;

- Dos Direitos Sociais;

- Da Organização do Estado;

- Da Organização Político-Administrativa;

- Dos Municípios;

- Da Administração Pública.

- Da Ordem Social;

- Disposição Geral;

- Da Seguridade Social;



- Disposições Gerais;



- Da Saúde;



- Da Previdência Social



- Da Assistência Social

- Reforma Administrativa;

- Reforma Previdenciária.

- Constituição Estadual:

- Dos princípios fundamentais;

- Da organização do Estado;

- Disposições preliminares;

- Dos Municípios;

- Da administração pública.

- Da segurança social;

- Disposições gerais;

- Da saúde.

- Lei Federal nº 8.080/1990 – Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.

BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DE LEGISLAÇÃO

- Atribuições do Cargo – Edital de abertura
- Lei Orgânica do Município;

- Lei Municipal nº 020/1995 (exceto Arts.: 20, 21, 22, § 1º do art. 97 e 193 ao 231) e suas alterações;

- Lei Municipal nº 005/2001 – Dispõe sobre o cumprimento do estágio probatório;

- Constituição Federal:

- Título I;

- Título II, Capítulos I e II;

- Título III, Capítulos I, IV e VII;

- Título VIII, Capítulo I e Capítulo II, Seções I, II, III e IV;

- Emenda Constitucional nº 19;

- Emenda Constitucional nº 20.


- Constituição Estadual:

- Título I;

- Título II, Capítulos I, II e IV;

- Título VII, Capítulo I e Capítulo III, Seção I.


- Lei Federal nº 8.080/1990.

2 – FUNÇÃO: ODONTÓLOGO
2.1 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA A FUNÇÃO ODONTÓLOGO
1. Anatomia Oral

a. Assuntos: Anatomia e análise funcional.
2. Anestesia

a. Assuntos: As Drogas. O Equipamento. As Técnicas de Anestesia Regional em Odontologia. Complicações locais e sistêmicas das anestesias.

3. Ética Odontológica

a. Assuntos: Código de Ética Odontológica.

4. Farmacologia e Terapêutica Aplicada a Odontologia

a. Assuntos: Antibiótico, antimicrobiano, analgésico e antiinflamatório de uso odontológico. Flúor em odontologia. Anti-sépticos.

5. Patologia Oral

a. Assuntos:. Anomalia dentária. Doença da polpa e do periapice. Doenças periodontais. Infecção bacteriana. Doenças fúngicas. Infecção virais. Lesões brancas. Ulceras bucais. Lesões vesico-bolhosas.
6. Procedimentos Clínicos Integrados

a. Assuntos:- Radiologia Oral: A imagem radiográfica. Patologia radiográfica.

Cariologia: Implicações e aplicações clinicas. Uso do Flúor e controle da cárie como doença. O ambiente oral. Saliva. Atividade metabólica das bactérias orais. Desenvolvimento, estrutura e pH da placa dental. Características clínicas e patológicas da cárie dentária. Diferentes conceitos sobre a cárie dentária e suas implicações. Higiene oral e a cárie dentária. A química da cárie dentária e o flúor - mecanismo de ação. Flúor no tratamento da cárie dentária implicações clínicas. Selantes de fissuras e a cárie dentária.


- Promoção de Saúde Bucal: Nutrição, dieta e cárie. Diagnóstico da doença cárie. Tratamento da doença cárie. Cariologia e a clínica. Controle mecânico do biofilme dental realizado pelo paciente. Controle químico da placa dental. Flúor: metabolismo, toxicologia, fluorose e cárie dental. Educação e motivação em saúde bucal. Epidemiologia e planejamento em saúde pública. Sistemas de atenção.

7. Cirurgia Bucomaxilo-Facial

a. Assuntos: Princípios de Anestesia Local , Reparação das Feridas, Controle de Infecção , Equipamentos e Instrumentos Usados em Cirurgia Oral Básica, Técnica Cirúrgica,  Traumatismo Alvéolodentário,  Controle Pós-operatório do Paciente, Prevenção e Tratamento das Complicações Cirúrgicas,  

8. Dentística Restauradora

a. Assuntos: Materiais Dentários: Resina para restauração. Adesão. Corrosão. Amalgama dental. Cimentos odontológicos para restaurações e proteção pulpar. - Odontologia restauradora: Quando restaurar e quando deter a doença cárie. Adesão aos tecidos dentários.
9. Endodontia

a. Assuntos: Procedimentos para o diagnóstico. Urgência em endodontia. Emergência em dor orofacial de natureza odontogênica (diagnóstico e tratamento endodôntico). Traumatismo dentário. Alterações pulpares. Tratamento conservador da polpa dental. Periapicopatias. Patologia periapical. Reação pulpar à cárie e aos procedimentos Odontológicos Instrumentação convencional. Medicação entre-sessões.

10. Odontopediatria

a. Assuntos: Odontogênese. Erupção dentária. Rizólise.  Desenvolvimento da dentição decídua e sua analise. Desenvolvimento da dentição mista. Característica da dentição mista. Placa bacteriana. Cárie dentária. Doenças periodontais na infância e adolescência. Higiene bucodental em crianças.

11. Periodontia

a. Assuntos: Anatomia do periodonto. Epidemiologia e etiologia da doença periodontal. Tecidos periodontais (na saúde e na doença). Classificação das doenças periodontais. Placa e cálculos dentais (métodos de controle de placa). Microbiologia da doença periodontal. Patogênese da periodontite. Periodontite de acometimento precoce. Doença periodontal necrosante. Trauma de oclusão. Endodontia e periodontia.

BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

- CASTRO, Acyr Lima de. Estomatologia. 2.ed. Editora Santos.


- FREITAS, Aguinaldo de & ROSA José Edu & SOUZA Icléo Faria e. Radiologia Odontológica. 6.ed. Artes Médicas.

- PINTO, Antonio Carlos Guedes. Odontopediatria. 6. ed. Editora Santos

- ANTUNES, J.L.F; PERES, M.A. Fundamentos de odontologia: epidemiologia da saúde bucal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006.


- BARATIERI, L.N. et al. – Odontologia Restauradora – Fundamentos e Possibilidades, livraria editora Santos, 1. Ed. 2001 e 1ª Reimpressão 2002.

- BRASIL. Lei 8080 de 19 de setembro de 1990.

- BRASIL. Lei 8142 de 28 de dezembro de 1990.


- BRASIL. Constituição Federal, Seção II da Saúde – Art. 196 a 200, 1988.


- BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. 3ª Conferência Nacional de Saúde Bucal. Disponível em http://conselho.saude.gov.br/conferencia/Saude_Bucal/Rel_Final_CNSB.pdf 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Coordenação Nacional de Saúde Bucal. Condições de saúde bucal da população brasileira 2002-2003. Brasília: Ministério da Saúde, 2004.

- BRASIL. Norma Operacional Básica 01/96- NOB de 5 de novembro de 1996.

- BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Brasília: 2004. Disponível em:http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf

- BRASIL. Norma Operacional de Assistência à Saúde NOAS/SUS 01/2001 anexa a portaria n° 95/GM de 26 de janeiro de 2001.

- BRUNETTI, R.F; MONTENEGRO, F.L.B. Odontogeriatria: noções de interesse clínico. São Paulo: Artes Médicas, 2002.


- ESTRELA, Carlos - Controle de Infecção em Odontologia, 1. ed., Artes Médicas, 2003.


- COHEN, Stephen - Caminhos da Polpa, 7. ed. – Rio de Janeiro: Guanabara Koogan S.A., 2000;


- Conselho Federal de Odontologia – Código de Ética Odontológica – 2003.

- WHAITES, Eric. Princípios de Radiologia Odontológica. – Art Med 3. ed.

- GENCO, Robert J. et Al - Periodontia Contemporânea, Editora Santos, 3. ed., 1999.

- CORRÊA, Gerson de Arruda. Prótese Total Passo-a-Passo. Editora Santos 2005.

- OKESON, Jeffrey P. Dores Bucofaciais de Bell. – Quintessence Editora, 5. ed.

- JUNIOR, João Galan & NAMEN, Fátima M. – Dentística Restauradora - “O Essencial para o Clínico”, 1. ed., 1998, Editora Santos.

- ANUSAVICE, Kenneth J. – Phillips Materiais Dentários – 10. ed. Guanabara Koogan.


- KRIGER, Léo – ABOPREV – Promoção de Saúde Bucal – 3. ed. – Artes Médicas – 2003


- LINDHE,J. – Periodontia Clínica e Implantologia Oral, Guanabara Koogan, 3. ed., 1999. 


- WALTER, Luiz Reynaldo de Figueiredo & FIRELLE, Antonio & ISSAO, Myaki , Odontologia para o Bebê Artes Medicas 1. ed. 2ª Reimpressão.

- NEVILLE, B.W. et al. Patologia oral e maxilofacial. 2. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004.


- NEWBRUN, Ernest.  Cariologia.  São Paulo: Santos, 1988.


- TORTOMANO Nicolau & ARMONIA Paschoal Laércio . Guia Terapêutico Odontológico. – EditoraSantos 14. ed.

- PEREIRA, Antônio Carlos et al. Odontologia em Saúde Coletiva- Planejando ações e Promovendo Saúde. Porto Alegre: Artmed, 2003. 440p.

- PETERSON, L.J. et al. Cirurgia oral e maxilofacial contemporânea. 4. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2005.


- SOUZA, Djalmo Sanzi; et al. A inserção da Saúde Bucal no Programa de Saúde da Família. Ver. Bras. Odont. Saúde Coletiva 2(2): 7-29, 2001.


- SOUZA, Maria de Fátima. A coragem do PSF. São Paulo: Hucitec, 2003. 141p


- STANLEY F. – Malamed . Manual de Anestesia Local, Guanabara Koogan 4. ed.


- Thylstrup – Cariologia Clínica – 2. ed. - Editora Santos – 1995.
2.2 – LÍNGUA PORTUGUESA PARA A FUNÇÃO DE ODONTÓLOGO

Leitura de textos: 



1- Tipologias de acordo com a estrutura: narrativos, descritivos e dissertativos / Tipologias de acordo com a intencionalidade: informativos, persuasivos e lúdicos / Gêneros discursivos: carta, receita, crônica, charge, tira, notícia, editorial, etc. 



2- Plano do conteúdo: idéia principal, idéias secundárias, ponto de vista, argumentação, idéias explícitas e implícitas, objetivo do texto, pressupostos, etc. 



3- Plano lingüístico: significação de palavras e expressões no contexto, recursos expressivos, relações de sentido entre elementos do texto (coesão e coerência textuais) e modalização.


Estudo da língua:



1- Fonética e Fonologia: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, dífonos acentuação tônica e gráfica, ortografia /hífen.



2- Morfossintaxe: classes de palavras, termos da oração, padrões frasais, período composto, processos de coordenação e subordinação, nexos oracionais, colocação das orações no período, pontuação, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, crase. 



3- Semântica: sinônimos, homônimos, parônimos e antônimos.

BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA

- ABREU, Antônio Suárez Abreu. Curso de Redação. São Paulo: Ática, 2000.


- BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna, 1999.


- CEREJA, William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática Reflexiva: texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 1999.


- _____. Português: linguagens. Vol. I, II e III. São Paulo: Atual, 1999.


- _____. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir dos gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000.


- CINTRA, Lindley & CUNHA, Celso. Nova Gramática do Português Contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985


- CITELLI, Adilson. Linguagem e Persuasão. São Paulo: Ática, 1994


- ERNANI & NICOLA. Práticas de linguagem: leitura e produção de textos. São Paulo: Scipione, 2001.


- FARACO & MOURA. Gramática. São Paulo: Ática, 1999.


- _____. Língua e literatura. Vol. I, II e III. São Paulo: Ática, 1993. 


- FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991.


- INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione, 1995. 


- _____. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo: Scipione, 1995.


- MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1999.


- PLATÃO & FIORIN. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1998.


- _____. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1991.


- TERRA, Ernani. Curso prático de gramática. São Paulo: Scipione, 1991.


- TREVISAN, Eunice. Leitura: coerência e conhecimento prévio. Santa Maria: editora da UFSM, 1992.
2.3 – LEGISLAÇÃO E ATRIBUIÇÕES DA FUNÇÃO DE ODONTÓLOGO
- Atribuições da Função de Odontólogo – Edital de Abertura
- Lei Orgânica do Município de Santiago;

- Estatuto dos Servidores Públicos do Município;

- Estágio Probatório;

- Constituição Federal:

- Dos Princípios Fundamentais;

- Dos Direitos e Garantias Fundamentais;

- Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos;

- Dos Direitos Sociais;

- Da Organização do Estado;

- Da Organização Político-Administrativa;

- Dos Municípios;

- Da Administração Pública.

- Da Ordem Social;

- Disposição Geral;

- Da Seguridade Social;



- Disposições Gerais;



- Da Saúde;



- Da Previdência Social



- Da Assistência Social

- Reforma Administrativa;

- Reforma Previdenciária.

- Constituição Estadual:

- Dos princípios fundamentais;

- Da organização do Estado;

- Disposições preliminares;

- Dos Municípios;

- Da administração pública.

- Da segurança social;

- Disposições gerais;

- Da saúde.


- Lei Federal nº 8.080/1990 – Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.

BIBLIOGRAFIA DA PROVA DE LEGISLAÇÃO E ATRIBUIÇÕES DA FUNÇÃO
- Atribuições do Cargo – Conforme Edital
- Lei Orgânica do Município;

- Lei Municipal nº 020/1995 (exceto Arts.: 20, 21, 22, § 1º do art. 97 e 193 ao 231) e suas alterações;

- Lei Municipal nº 005/2001 – Dispõe sobre o cumprimento do estágio probatório;

- Constituição Federal:

- Título I;

- Título II, Capítulos I e II;

- Título III, Capítulos I, IV e VII;

- Título VIII, Capítulo I e Capítulo II, Seções I, II, III e IV;

- Emenda Constitucional nº 19;

- Emenda Constitucional nº 20.


- Constituição Estadual:

- Título I;

- Título II, Capítulos I, II e IV;

- Título VII, Capítulo I e Capítulo III, Seção I.


- Lei Federal nº 8.080/1990.

3 – FUNÇÃO: TÉCNICO EM ENFERMAGEM

3.1 – CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS PARA A FUNÇÃO TÉCNICO EM ENFERMAGEM

1. Sistema Único de Saúde – princípios, diretrizes, organização; a saúde na Constituição Federal Brasileira de 1988;

2. Legislação específica do SUS;

3. Legislação e Ética na enfermagem brasileira;

4. Níveis de atenção à saúde;

5. Vigilância epidemiológica e sanitária; Indicadores de morbidade, mortalidade

6. Atuação do técnico de enfermagem na Estratégia Saúde da Família;

7. Atuação do técnico de enfermagem na saúde da criança, mulher, adulto, idoso e trabalhador; imunizações, DST/AIDS, Hipertensão arterial, diabetes;

8. Cuidados básicos de enfermagem: sinais vitais, peso, altura, alimentação, hidratação, higiene, conforto, segurança, sondagem, lavagem, aspirações, nebulizações, curativos, diluições, preparo e administração de medicamentos;

9. Princípios de métodos de esterilização de materiais;

10. Noções de primeiros socorros e farmacologia

BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
- BRASIL, Constituição da República Federativa do Brasil, 1988.

- BRASIL, Lei 8080 de 19 de setembro de 1990.

- BRASIL, Lei 8142 de 21 de dezembro de 1990.

- Portaria n° 648 de 28 de março de 2006 – Ministério da  Saúde Gabinete do Ministro 

- BRUNNER, L.S.; SUDDART, D.S. Enfermagem médico/cirúrgica. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2000.

- RESOLUÇÃO COFEN nº 311/2007 Código de ética dos profissionais de enfermagem, 2007.

- COREN – Lei do Exercício Profissional nº 7498/1986.

- Costa, E.M.A; CARBONE, M.H. Saúde Família uma abordagem interdisciplinar. Rio de Janeiro: Rubio Ltda, 2004.

- Figueiredo, N.M.ª Ensinado a cuidar em saúde pública. São Caetano do Sul: Yendis, 2005.
- KAWAMOTO, E.E. Enfermagem Comunitária. São Paulo: EPU, 1995.

- SOUZA, V.H.S; MOZACHI, N. O Hospital: manual do ambiente hospitalar. 7. ed. Curitiba, 2007.

- ASPERHEIM. M.K. farmacologia para enfermagem. 9. ed. Guanabara Koogan, 2003.

- IRION, G. Feridas: novas abordagens, manejo clínico e Atlas em cores. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005.

- Lima, I.L. et al. Manual do Técnico e auxiliar de enfermagem. 6. ed. Goiânia: AB, 2000.

- ARANDA, M.S.S. et al. Manual de procedimentos para vacinação. 4. ed. Brasília: Ministério da Saúde: Fundação Nacional de Saúde; 2001.

- Cadernos de atenção básica disponível em www.saude.gov.br.

3.2 – LÍNGUA PORTUGUESA PARA A FUNÇÃO TÉCNICO EM ENFERMAGEM

Leitura de textos


Tipologias de acordo com a estrutura: narrativos, descritivos e dissertativos



Tipologias de acordo com a intencionalidade: informativos, persuasivos e lúdicos



Gêneros discursivos: carta, receita, crônica, charge, tira, notícia, editorial, etc.)



Plano do conteúdo: idéia principal, idéias secundárias, ponto de vista, argumentação, idéias explícitas e implícitas, pressupostos e subentendidos, objetivo do texto.



Plano lingüístico: significação de palavras e expressões no contexto, recursos expressivos, relações de sentido entre elementos do texto (coesão e coerência) e modalização.


Estudo da língua: 


Fonética e Fonologia: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, dífonos, acentuação tônica e gráfica, separação de sílabas, ortografia, hífen.


Morfossintaxe: classes de palavras, termos da oração, padrões frasais, período composto, processos de coordenação e subordinação, nexos oracionais, colocação das orações no período, pontuação, concordância nominal e verbal, regência nominal e verbal, crase.


Semântica: sinônimos, homônimos, parônimos e antônimos.

BIBLIOGRAFIA PARA A PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA

- CEREJA, William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática Reflexiva: texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 1999.


- _____. Texto e interação: uma proposta de produção textual a partir dos gêneros e projetos. São Paulo: Atual, 2000

- FÁVERO, Leonor Lopes. Coesão e Coerência Textuais. S. Paulo: Ática, 1991.


- INFANTE, Ulisses. Curso de gramática aplicada aos textos. São Paulo: Scipione, 1995. 


- _____. Do texto ao texto: curso prático de leitura e redação. São Paulo: Scipione, 1995.


- MESQUITA, Roberto Melo. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo: Saraiva, 1999.


- PLATÃO & FIORIN. Lições de texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1998.


- _____. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 1991


- TERRA, Ernani. Curso prático de gramática. São Paulo: Scipione, 1991.

3.3 – LEGISLAÇÃO PARA A FUNÇÃO TÉCNICO EM ENFERMAGEM
- Atribuições da Função de Técnico em Enfermagem – Conforme Edital

- Lei Orgânica do Município de Santiago;

- Estatuto dos Servidores Públicos do Município;

- Estágio Probatório;

- Constituição Federal:

- Dos Princípios Fundamentais;

- Dos Direitos e Garantias Fundamentais;

- Dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos;

- Dos Direitos Sociais;

- Da Organização do Estado;

- Da Organização Político-Administrativa;

- Dos Municípios;

- Da Administração Pública.

- Da Ordem Social;

- Disposição Geral;

- Da Seguridade Social;



- Disposições Gerais;



- Da Saúde;



- Da Previdência Social



- Da Assistência Social

- Reforma Administrativa;

- Reforma Previdenciária.

- Constituição Estadual:

- Dos princípios fundamentais;

- Da organização do Estado;

- Disposições preliminares;

- Dos Municípios;

- Da administração pública.

- Da segurança social;

- Disposições gerais;

- Da saúde.


- Lei Federal nº 8.080/1990 – Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências.

BIBLIOGRAFIA DA PROVA DE LEGISLAÇÃO
- Atribuições do Cargo – Edital 

- Lei Orgânica do Município;

- Lei Municipal nº 020/1995 (exceto Arts.: 20, 21, 22, § 1º do art. 97 e 193 ao 231) e suas alterações;

- Lei Municipal nº 005/2001 – Dispõe sobre o cumprimento do estágio probatório;

- Constituição Federal:

- Título I;

- Título II, Capítulos I e II;

- Título III, Capítulos I, IV e VII;

- Título VIII, Capítulo I e Capítulo II, Seções I, II, III e IV;

- Emenda Constitucional nº 19;

- Emenda Constitucional nº 20.


- Constituição Estadual:

- Título I;

- Título II, Capítulos I, II e IV;

- Título VII, Capítulo I e Capítulo III, Seção I.


- Lei Federal nº 8.080/1990.
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